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RESUMO – O programa Antártico Brasileiro (PROANTAR) realiza expedições à Antártica, onde militares e civis são 
expostos a estressores. A presente pesquisa mapeou os estressores ambientais, ocupacionais e interpessoais percebidos por 
participantes do PROANTAR. Uma amostra de 38 pessoas, separadas em dois grupos, foi avaliada no início e final de uma 
expedição. Os resultados obtidos por meio de questionários e entrevistas indicaram prevalência de estressores ambientais 
(60,71%), ocupacionais (23,80%) e interpessoais (15,47%) no início, e de estressores interpessoais (55,97%), ambientais 
(32,08%) e ocupacionais (11,94%) ao final. Os resultados sugerem que a convivência forçada gera a percepção de estressores 
interpessoais se sobrepondo aos ambientais. Fenômenos psicológicos deveriam ser considerados no planejamento de futuras 
expedições, pois estão relacionados à saúde e desempenho das atividades.
PALAVRAS-CHAVE: estresse, Antártica, psicologia organizacional e do trabalho 

Mapping of Stressors in the Work of Expeditionary Brazilian 
Antarctic Program (PROANTAR)

ABSTRACT – The Brazilian Antarctic Program (PROANTAR) conducts expeditions to Antarctica, where military 
and civilian are exposed to stressors. The present research mapped the environmental, occupational and interpersonal 
stressors perceived by PROANTAR participants. A sample of 38 people, separated into two groups, was evaluated at the 
beginning and end of an expedition. The results obtained through questionnaires and interviews indicated the prevalence of 
environmental (60.71%), occupational (23.80%) and interpersonal (15.47%) stressors at the beginning, and interpersonal 
(55.97%), environmental (32.08%) and occupational (11.94%) stressors at the end. The results suggest that the forced 
coexistence generates the perception of interpersonal stressors overlapping environmental ones. Psychological phenomena 
should be considered in the planning of future expeditions, as they are related to health and performance of activities. 
KEYWORDS: stress, Antarctic, organizational and work psychology

O continente antártico é considerado um ambiente 
isolado, confinado e extremo (ICE), assim como desertos, 
montanhas e estações espaciais (Cobra, 2008; Leveton, 
2014; Schmidt, Landon, & Patterson, 2015). Ambientes ICE 
apresentam potenciais riscos de gerar impactos negativos em 
seres humanos, seja pelas características físicas do local ou 
pelos propósitos que levam homens e mulheres a trabalhar 
no continente austral. 

Produzir conhecimento científico sobre fenômenos 
psicológicos em ambientes ICE possibilita o desenvolvimento 

de meios mais eficazes e eficientes de preparação e 
enfrentamento das situações. Alterações cognitivas, 
emocionais e comportamentais podem ocorrer nesses 
ambientes, considerando ainda as variações geradas pelas 
peculiaridades de cada grupo e cada objetivo de expedição 
(Corbett, Middleton, & Arendt, 2012; Nicolas, Sandal, 
Weiss, & Yusupova, 2013; Suedfeld, 2012; Weymouth & 
Steel, 2013). 

As pesquisas científicas na Antártica são realizadas por 
países membros consultivos do Tratado da Antártica, de 1975 
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(Baldrighi, 2016). O Brasil está incluso desde 1982, com o 
Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR), coordenado 
pela Secretaria Interministerial para Recursos do Mar 
(SECIRM), subordinada ao comando da Marinha (Cobra, 
2009; Jesus & Souza, 2007). A SECIRM é responsável 
pelas atividades de logística, seleção e treinamento dos 
expedicionários e, também, pela manutenção da Estação 
Antártica Comandante Ferraz (EACF) e dos acampamentos, 
fornecendo suprimentos e deslocando pessoal. A Força 
Aérea Brasileira auxilia o PROANTAR, realizando voos 
programados e emergenciais (Freitas, 2012; Madureira 
Junior, 2014).

Os principais estudos científicos na Antártica estão 
relacionados ao meio ambiente, biologia e meteorologia. 
As pesquisas internacionais revelam interesse crescente 
na compreensão do papel das interações humanas no 
ambiente antártico, como demonstra o levantamento feito 
por Silva, Cabral e Zimmer (2014). Desde o ano polar de 
1955 a 1957, a Psicologia, a Medicina e a Fisiologia se 
estabeleceram na terceira área polar de investigação no 
contexto (Gandra, 2013; Halsey & Stroud, 2012). Nomes 
importantes destacam-se como precursores da Psicologia 
na Antártica e no Ártico, como Eric Gunderson, dos EUA, 
Jean Rivolier, da França, e Tony Taylor, da Nova Zelândia 
(Bishop, Kobrick, Battler, & Binsted, 2010; Guly, 2012).

Internacionalmente, os principais estudos da Psicologia 
na Antártica dizem respeito a estresse, coping e estados de 
humor (Burns & Sullivan, 2000; Zimmer, Cabral, Borges, 
Coco & Hameister, 2013). Há, também, estudos sobre 
as alterações sazonais na condição física e mental dos 
expedicionários nessas regiões (Steinach et al., 2015), ou 
seja, alterações típicas que acometem as pessoas durante 
as estações do ano mais extremadas em altas latitudes 
(Broughton, 2016; Donoghue, 2016; Feuerecker et al., 
2014; Flynn-Evans, Gregory, Arsintescu & Whitmire, 
2016; Landon, Vessey, & Barrett, 2015; Premkumar, Sable, 
Dhanwal, & Dewan, 2013).

A literatura psicológica nacional possui uma produção 
incipiente sobre a Psicologia na Antártica, já que somente 
uma autora (Cobra, 2008, 2009) publicou sobre a definição 
da Psicologia Polar e interação de grupos no contexto da 
Antártica, sem inserção in loco. Posteriormente, Zimmer, 
Silva e colaboradores (Silva et al., 2014; Zimmer et al., 
2013) tiveram trabalhos publicados de revisão sistemática 
a respeito de aspectos psicológicos na Antártica e um 
levantamento das produções nacionais e internacionais 
sobre pesquisas nas áreas humanas. As demais publicações 
compreendem estudos apresentados em eventos científicos 
(Barros-Delben, Pereira, & Cruz, 2017; Barros-Delben, 
Sombrio, Melo, Pereira, & Cruz, 2015; Melo, Barros-

Delben, Sombrio, & Cruz, 2015 Pereira, Barros-Delben, 
Melo, Mendonça, & Cruz, 2016) e uma dissertação de 
mestrado (Barros-Delben, 2018).

Fatores cognitivos, emocionais e comportamentais, 
indissociáveis dos estressores comuns presentes em 
ambientes ICE, são refletidos no desempenho laboral e na 
saúde dos expedicionários expostos (Andrade & Souza, 
2010; Bannova, 2014; Freitas, 2012; Vanhove, Herian, 
Harms, Luthans, & DeSimone, 2014). O estresse é, segundo 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), uma das doenças 
que mais afeta a saúde do trabalhador (Faro & Pereira, 
2013). Adaptar-se adequadamente a situações de estresse 
requer estratégias de enfrentamento (coping), construto 
definido pelo investimento pessoal que recruta meios de 
minimizar, eliminar ou tolerar fontes de estresse (Lazarus 
& Folkman, 1984; Scheier & Carver, 1992). O estresse 
é definido por Selye (1975, citado por Ramirez, 2002) 
como a reação de luta ou fuga do indivíduo decorrente 
de um estímulo de ameaça ou perigo. Diversas áreas de 
conhecimento consideram o estresse como uma relação 
indivíduo-ambiente, integrando aportes de conhecimentos 
oriundos de pesquisas no âmbito da saúde, da segurança 
e do trabalho (Faro & Pereira, 2013; Reis, Fernandes, & 
Gomes, 2010). No mundo do trabalho, algumas profissões se 
destacam como mais suscetíveis ao estresse, como a classe 
de professores e militares (Maurício, 2016).

Indicadores psicossociais, ocupacionais e físicos 
permitem a compreensão de possíveis influenciadores para 
o agravamento ou surgimento de sintomas patológicos 
(Suedfeld, 2012). Em ambientes ICE, em que há assistência 
e socorro reduzidos, redes sociais limitadas, sem opções de 
variações dos estilos de envolvimento pessoal, o estresse 
assume papel de destaque e tende a gerar prejuízos para os 
indivíduos envolvidos (Bishop et al., 2010; Paul et al., 2015; 
Weiss, Feliot, & Richard, 2011).

A exposição crônica a muitos estressores é comumente 
observada em missões de longa duração na Antártica, com 
potenciais impactos negativos na saúde, no desempenho 
e também em aspectos de segurança do indivíduo e do 
grupo (Bishop et al., 2010; Hack-Polay, 2012; Kjaergaard, 
Leon, & Fink, 2013; Simpson, 2010; Zimmer et al., 2013). 
Entretanto, durante as operações de verão e temporadas 
de pesquisa, ocorrem eventos estressores reconhecíveis e 
padrões, conforme estudos observacionais e coleta de relatos 
de expedicionários (GongGu, Qian, & Che, 2011). Logo, 
o objetivo desse estudo é indicar os principais estressores 
ambientais, ocupacionais e de relações interpessoais 
relatados por membros do PROANTAR em missão à 
Antártica e a variação da percepção destes ao longo da 
exposição ao ambiente ICE.
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MÉTODO

Participantes

Participaram 38 indivíduos, voluntários, selecionados 
por conveniência e separados em dois grupos, sem repetição 
de respondentes. O grupo 1 era composto de 15 indivíduos 
do sexo masculino, com idades entre 26 e 54 anos, cuja 
coleta de informações foi realizada no início da expedição, 
a bordo no navio de apoio à missão na Antártica. Já o grupo 
2 era formado por 23 indivíduos (15 do sexo masculino 
e 8 do sexo feminino), com idades entre 24 e 67 anos, 
os quais forneceram informações no final da expedição. 
Os pesquisadores que coletaram as informações, embora 
denominados expedicionários, não fizeram parte dos 
grupos de respondentes. A função dos militares era oferecer 
suporte às missões e a dos pesquisadores era realizar 
pesquisas de cunho diversos, como biológicos, físicos, entre 
outros. Avaliações físicas e psicológicas, realizadas pelo 
PROANTAR, qualificaram os participantes como aptos 
para expedições. 

Instrumentos

Um questionário sociodemográfico foi produzido para 
caracterizar a amostra. Um roteiro de entrevista estruturado 
foi construído, com base na literatura internacional 
(Kjaergaard et al., 2013; Palinkas, Johnson & Boster, 
2004; Paul, 2014) e nas experiências dos pesquisadores em 
campo, com vistas a abarcar questões relativas à motivação, 
coping e estresse, emergentes no contexto polar (Zimmer 
et al., 2013). A decisão por uma entrevista semiestruturada, 
em detrimento de questionários objetivos sustenta-se pela 

inexistência de instrumentos validados para o contexto alvo, 
em língua portuguesa.

Foram selecionados, para as análises neste estudo, 21 
itens relacionados ao estresse, de uma entrevista com 38 
itens. Inicialmente, foram definidas duas fontes estressoras 
macro: ambientais e ocupacionais. As fontes de estresse 
de relações interpessoais foram consideradas, a princípio, 
como transversais às demais (Nicolas et al., 2013) e, durante 
a análise de dados, conforme a categorização das respostas 
ocorria, foi consenso entre os pesquisadores a necessidade de 
considerá-la como uma a terceira fonte de estresse, buscando 
verificar variações quanto ao impacto de cada uma delas ao 
longo da missão.

Procedimento

A participação foi voluntária e ocorreu a bordo do 
navio Ary Rongel e Almirante Maximiano em etapas 
distintas, no início e final de uma missão, após aprovação 
do projeto pelo Comitê de Ética para Pesquisas com Seres 
Humanos. Ao considerar a disponibilidade de acesso 
aos participantes, tendo em vista o espaço de trabalho e 
residência compartilhados por 24 horas, foi possível realizar 
as entrevistas nos períodos da manhã, tarde e noite, por 
vezes, também, durante a madrugada, por não haver espaços 
privativos, com duração média de 2h.

Análise de Dados

Foi realizada uma análise de conteúdo, proposta 
por Moraes (1999), que segue as seguintes etapas: 
(a) Preparação das Informações; (b) Unitarização; (c) 

Quadro 1 
Categorias e subcategorias das fontes de estresse para os expedicionários e suas respectivas definições

Categoria Subcategoria Definição

Ocupacional

Privação de sono voluntária. Variação do ciclo sono-vigília alterado voluntariamente para concluir suas 
atividades, devido a imprevisibilidade quanto a novas oportunidades.

Condições precárias de trabalho Recursos insuficientes para a execução das atividades profissionais.

Turnos de trabalho Quantidade de horas de trabalho atribuídas a um profissional em função de 
suas responsabilidades.

Preocupação com a ocorrência de erros Sentimento prévio gerado por possíveis decorrências negativas para si ou para 
outros em função de ações inadequadas.

Ambiental

Fotoperíodo Variação da luminosidade natural decorrente das características polares.

Aspectos estruturais Aspectos gerais relacionados à estrutura física do navio, insuficiência de 
tecnologia e de equipamentos de comunicação.

Condições climáticas Intempéries naturais ocasionadas pela variação atmosférica e marítima na 
região polar.

Interpessoal

Sentimento de privação Sentimento relacionado à falta de pessoa(s), objeto(s), local(is) ou rotina(s).

Interação social Qualidade da relação estabelecida entre as pessoas pertencentes ao(s) navio(s).

Cultura organizacional Conjunto de regras explícitas ou implícitas que orientam as pessoas 
pertencentes ao navio.
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Categorização; (d) Descrição e (e) Interpretação. O material 
coletado foi reunido, incluindo dados do questionário 
sociodemográfico e da entrevista semiestruturada. A escolha 
dos dados para a análise priorizou informações associadas 
ao objetivo da presente pesquisa. As frases registradas nas 
entrevistas foram adotadas como critério de unidade de 
análise e tabuladas separadamente para iniciar o processo 
de classificação. As unidades de análise foram categorizadas 
como as descritas no Quadro 1. A elaboração das categorias 
e subcategorias foi realizada previamente à etapa de 
classificação, com base em estudos internacionais (GongGu 

et al., 2011; Love & Bleacher, 2013; Love & Harvey, 2014; 
Tafforin, 2009). A contabilização da frequência de frases de 
cada categoria foi a unidade de quantificação da resposta. 
A inclusão de conteúdos em categorias foi realizada pelo 
consenso de dois pesquisadores e de uma avaliação por 
um revisor neutro, colaborador desta pesquisa. Por fim, 
descrita frequência percentual de respostas relacionadas 
a cada categoria e subcategoria, foi verificada a diferença 
de fontes estressoras na comparação dos dados nas etapas 
inicial e final da missão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As demandas percebidas pelos primeiros desbravadores 
do continente gelado, com relação direta aos impactos 
psicofisiológicos, foram melancolia e abuso de álcool (Guly, 
2012; Paul et al., 2015; Zimmer et al., 2013). Atualmente, 
os estudos internacionais focam a definição dos tipos de 
estressores predominantes no contexto ICE (Bishop et al., 
2010; Hack-Polay, 2012; Kjaergaard et al., 2013; Palinkas, 
Keeton, Shea, & Leveton, 2011; Paul et al., 2015; Simpson, 
2010; Weiss et al., 2011; Zimmer et al., 2013), ratificados 
nesta pesquisa. 

A Tabela 1 apresenta a porcentagem de respostas 
para cada uma das fontes estressoras no início e final da 
missão. No início da missão, 23,80% dos expedicionários 
indicaram como fonte de estresse os fatores ocupacionais, 
enquanto 60,71% destacaram fontes ambientais e 15,47%, 
fatores interpessoais. Já no fim da missão, 11,94% dos 
expedicionários apontaram os fatores ocupacionais como 
fonte de estresse, 32,08%, os fatores ambientais, e 55,97%, 
os fatores interpessoais. Foi observado que a fonte estressora 
mais citada no início da missão relacionava-se a fatores 
ambientais e, no final da missão, a fatores interpessoais o que 
indica que a convivência contínua entre os expedicionários 
e o ambiente limitado tendem a se transformar em fonte de 
estresse. É possível que a baixa previsibilidade das condições 
climáticas e da execução das atividades da missão tenham 
contribuído pra tornar as relações interpessoais uma fonte 
de estresse.

As categorias de estressores definidas, juntamente com 
suas respectivas subcategorias, são discutidas a seguir.

Estressores Ambientais 

Essa categoria é composta por geradores de estresse 
relacionados à variação de luminosidade natural, aspectos 
gerais – a exemplo da estrutura física do navio – e 
intempéries climáticas. Esses estressores, em sua maioria, 
não apresentam possibilidade de alteração ou controle.

Fotoperíodos. A literatura indica que o excesso de 
luminosidade no verão e a escassez de luminosidade no 
inverno afetam os ritmos biológicos (e.g., Claustrat & 

Leston, 2013) e o sono (e.g., Weymouth & Steel, 2013). 
Adicionalmente, alguns estudos sugerem que a latitude 
e altitude afetam o comportamento humano, gerando 
variações sazonais ou cíclicas em função da luminosidade 
solar recebida na região, bem como alterações hormonais 
associadas ao aumento da sintomatologia depressiva e 
ansiogênica (Cobra, 2009; Flynn-Evans et al., 2016; Zimmer 
et al., 2013). Testes cognitivos de desempenho podem 
indicar o nível de impacto do elemento “luz solar” em seres 
humanos e intervenções com exposição à luz artificial têm 
se mostrado eficazes no combate a esses sintomas (Cobra, 
2008; Weymouth & Steel, 2013).

Embora o fotoperíodo seja comumente considerado um 
fator estressor na literatura (e.g., Caballero-Arce, Vigil, & 
Benlloch-Marco, 2012; Claustrat & Leston, 2013; Paul et al., 
2015; Eisenstein, 2013), resultado similar não foi encontrado 
neste estudo (ver Tabela 1). Recomenda-se, no entanto, que 
projetos futuros realizem a coleta de amostras hormonais, 
cortisol, melatonina e vitamina D, e aprofundem a avaliação 
da percepção da sazonalidade. 

Aspectos estruturais. A estrutura da embarcação Ary 
Rongel, diferentemente do Almirante Maximiano, não 
está preparada para enfrentar condições meteorológicas 
extremas. Sua estrutura menor gera desconforto e faz com 
que as pessoas se reúnam nos ambientes de acesso comum, 
promovendo maior integração, em conformidade com o que 
prediz o estudo de Caballero-Arce et al. (2012). A viagem de 
navio é uma das dificuldades para quem vai ao continente 
gelado por esta via, mas também há inconvenientes para os 
que optam ou são alocados nos voos de apoio, como falta de 
horários precisos devido ao clima, bem como gastos elevados 
com estadias e alimentação. O aspecto da habitabilidade, 
termo que concentra as informações das estruturas físicas 
disponíveis, é importante e pode ser salutar, quando feitos 
investimentos adequados (Bannova, 2014). Dessa forma, 
as instalações não devem prover somente o conforto físico, 
mas também o psicológico (Broughton, 2016).

Aspectos estruturais foram os mais citados entre os 
estressores ambientais, pelos dois grupos, tanto no início 
(90,19%) quanto no final da missão (55,31%), como 
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mostra a Tabela 1. Características da estrutura do navio, da 
comunicação e de equipamentos de trabalho não variaram 
no decorrer da missão, o que explica terem sido citadas mais 
frequentemente nos dois momentos da missão e por grupos 
distintos. A diminuição na frequência de respostas nessa 
categoria pode ter decorrido de outras fontes estressoras 
(e.g., condições climáticas) que assumiram destaque ou se 
tornaram mais discriminativas.

O isolamento característico de ambientes ICE (Leveton, 
2014) foi transformado com o advento da internet e seu 
acesso nas estações antárticas ou nos navios. Além disso, 
foram desenvolvidas linhas de telefone que permitem a 
comunicação ampliada, ainda que virtual, e promovem a 
aproximação entre os expedicionários e o mundo exterior. A 
internet e o telefone constituem um tipo de suporte estrutural, 
embora sejam frequentes os atrasos ou interrupções dos 
sinais, implicando prejuízos ocupacionais que se sobressaem 
em relação aos prejuízos de contato com a família, como 
nos envios de relatórios técnicos (Bishop et al., 2010). 
Muitas vezes visto como um fator salutar, a comunicação 
com a família e amigos a partir da Antártica pode resultar 
em uma influência negativa quando eventos problemáticos 
são transmitidos, como em casos de mortes, acidentes 
ou doenças graves, comprometendo o desempenho dos 
membros da equipe e gerando sentimento de impotência 
àqueles que não podem se deslocar para prestar o apoio 
que julgam necessário (GongGu et al., 2011; Kjaergaard 
et al., 2013).

Outro aspecto estrutural mencionado pelos entrevistados 
foi a privacidade durante a estadia na Antártica. A falta 
de privacidade e o confinamento, típicos de ambientes 
ICE (Donoghue, 2016; Schmidt et al., 2015) obrigam 

as pessoas a interagir, ao menos no início. Entretanto, 
impede que as pessoas possam recorrer a um local isolado 
quando assim o desejam (Weiss et al., 2011). Um dos 
recursos para minimizar o prejuízo da falta de privacidade 
é, conforme reportado pelos entrevistados, o tratamento 
acústico adequado, tal como faz a estação franco-italiana 
(Tafforin, 2009), que conta com uma parte construída para 
ser silenciosa, onde há quartos, laboratórios e hospital, assim 
como uma parte em que há ruídos consideráveis, abrigando 
a casa de máquinas, cozinha e refeitório (Zaganelli & 
Alvarez, 2011). Nas instalações brasileiras, contudo, esses 
recursos estruturais são discutidos e planejados para serem 
incorporados na nova EACF – com previsão de inauguração 
em 2020, e nas embarcações recém adquiridas.

Condições climáticas. Diferentemente do esperado 
no início de uma missão, apenas 9,8% dos entrevistados 
apontaram o clima como uma fonte de estresse. No final da 
missão, entretanto, o clima foi indicado como um fenômeno 
estressor por quase metade dos participantes (Tabela 1). 
Alguns transtornos psicofisiológicos são provocados pelo 
clima, como o Transtorno Afetivo Sazonal, associado ao 
frio, um estressor natural inerente à missão na Antártica 
(Færevik, Sandsund, Wiggen, & Renberg, 2013; Gailliot, 
2014; Steinach et al., 2015). Mesmo as roupas fornecidas 
pelo PROANTAR sendo suficientes e adequadas para o 
enfrentamento dessa situação, na segunda etapa o uso de 
uniforme fez emergir o descontentamento de militares 
quanto à obrigatoriedade de seu uso mesmo nos momentos 
de folga, com a justificativa de estarem de prontidão 
constantemente.

A maior parte da amostra reportou eventos negativos 
da missão, sendo o pior deles a entrada no Drake, região 

Tabela 1
Fontes de estresse do início e final da missão 

Fontes de Estressoras
Respostas (% e N)

Início da Missão Fim da Missão

Ocupacional 23,80% (20) 11,94% (35)

a) Privação de sono voluntária s.n 17,14%

b) Condições precárias de trabalho 55% 34,28%

c) Turnos de trabalho 30% 48,57%

d) Preocupação com erros 15% s.n

Ambiental 60,71% (51) 32,08% (94)

a) Fotoperíodo s.n s.n

b) Aspectos estruturais 90,19% 55,31%

c) Condições climáticas 9,80% 44,68%

Interpessoal 15,47% (13) 55,97% (164)

a) Sentimento de privação 15,38% 10,97%

b) Interação social 69,23% 66,46%

c) Cultura organizacional 15,38% 22,55%

Total 100% (84) 100% (293)

Nota: s.n.= sem número (não houve respostas para a fonte estressora em questão)
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do encontro dos oceanos Atlântico e Pacífico, entre o 
extremo sul do continente americano e Antártica (Resende 
de Assis, 2015), pois as pessoas passam mal, “mareiam”. 
O desconforto exige uso de medicamentos para enjoo 
ou a permanência na cama em posição horizontal, o que 
alivia os sintomas. A espera em Porto Williams, território 
chileno, também foi apontada como evento estressor por ser 
um momento improdutivo, o que vem de encontro com a 
literatura que trata a subcarga ou a monotonia como aspectos 
negativos da experiência dos verões antárticos. (Bishop et 
al., 2010; Landon et al., 2015; Love & Bleacher, 2013).

O profissional da psicologia no local pode estimular 
experiências que propiciam saúde, como apontado no 
trabalho de Suedfeld (2012), exaltando a beleza natural, o 
mistério, o conforto, a novidade e metas bem estabelecidas, 
desviando o foco dos estressores patogênicos. Por exemplo, 
entre os aspectos positivos de estar no ambiente antártico, 
mencionados pelos entrevistados, estavam as paisagens e o 
dia em que o mar surgiu congelado, indicando, finalmente, a 
chegada na Antártica. Todavia, não são todos que despertam 
para esses aspectos sem estímulos externos, seja um colega 
insistindo para ver a paisagem, um profissional ou um 
protocolo estabelecido que motive tal comportamento. A 
tendência atual é de estudos com observação dos aspectos 
salutogênicos, melhorando consideravelmente o humor e o 
clima entre as pessoas (Zimmer et al., 2013).

Estressores Ocupacionais

A fonte estressora ocupacional mais frequente no início 
da missão relacionava-se às condições precárias de trabalho 
(55%), enquanto no final da missão, aos turnos de trabalho 
(48,57%), conforme indicado na Tabela 1. As exigências do 
trabalho, aliadas ao cansaço e sobrecarga, podem justificar 
a variação na percepção dos expedicionários nos dois 
momentos da missão. Adicionalmente, na perspectiva dos 
entrevistados, o estresse ocupacional é o fator de menor 
impacto ao final da missão (Tabela 1), momento em que se 
torna menos relevante do que a fonte menos expressiva de 
estresse no início da expedição (i.e., fatores interpessoais). 
Considerando o crescimento de questões de ordem pessoal 
com o decorrer do tempo, é possível que os expedicionários 
enfrentem os problemas ocupacionais como inevitáveis, 
assim como os ambientais, acostumando-se a eles, o que 
propiciaria a adoção de estratégias de coping focadas na 
emoção (Lazarus & Folkman, 1984). 

Com base na evidência de que pessoas mais otimistas 
tendem a apresentar um coping ativo, o qual focaliza a ação, 
pode-se dizer que os pessimistas são caracterizados por 
evitar as fontes estressoras quando julgam não haver recursos 
para resolver as situações dispostas, logo, se caracterizam 
pelo coping que foca a emoção. Esse tipo de coping pode 
ser funcional ou disfuncional (Lazarus & Folkman, 1986), 
tal qual a conclusão de um dos estudos empíricos recentes 
realizados no Brasil com esse público (Pereira et al., 2016). 

Um exemplo de coping focalizado na emoção disfuncional 
é o abuso de álcool, um problema recorrente em regiões 
polares e reportado pelos entrevistados como uma questão 
urgente.

Privação de sono voluntária. A privação de sono, 
especialmente quando voluntária, surgiu como informação 
espontânea nas entrevistas do início da missão, embora não 
constasse nas questões do roteiro elaborado, sendo, portanto, 
introduzida no instrumento utilizado no final. Nesta ocasião, 
a privação de sono voluntária foi apontada como uma fonte 
de estresse por 17,14% dos entrevistados (Tabela 1). 

Pesquisadores e militares na Antártica ficam expostos 
ao ambiente externo por muitas horas seguidas (Corbett et 
al., 2012; Kjaergaard et al., 2013; Paul, 2014; Vanhove et 
al., 2014), pois algumas tarefas exigem a permanência fora 
das instalações (navios, estação, refúgios) para compensar 
atrasos no planejamento provocados por condições 
climáticas. O tempo disponível para a realização das 
atividades militares ou de pesquisa depende da meteorologia 
e das ordens dos voos e navios de apoio. Há pessoas que ficam 
mais de 18 h trabalhando ininterruptamente para aproveitar 
o “tempo bom” e, voluntariamente, alteram seu ciclo sono-
vigília, pois não sabem quando terão novas oportunidades. 
Entretanto, o principal responsável pelas poucas horas de 
sono na Antártica, pela amostra do PROANTAR, não é o 
fator ambiental, e sim, o fator ocupacional aliado a fatores 
interpessoais (Mallis e DeRoshia,2005). 

Condições precárias de trabalho. Esse fator foi 
apontado como uma fonte de estresse por 55% dos 
respondentes no início da missão e por 34,28% dos 
respondentes no final. Considerações acerca das condições 
de trabalho e os desafios enfrentados para exercer as 
atividades transformam diversos aspectos ambientais em 
estressores ocupacionais (Bishop et al., 2010). Há prazos 
para o cumprimento das tarefas, mas condições climáticas 
dificultam a execução dessas tarefas, ocasionando atrasos e 
requerendo ajustes no cronograma. Viagens são adiadas ou 
canceladas quando o tempo não permite pousos em pistas 
com neve ou navegação em meio a blocos de gelo no mar. 
O mal tempo também prejudica a qualidade do sinal de 
internet, sendo esse o aspecto negativo mais citado pelos 
respondentes, um problema também reconhecido em outros 
estudos (Love & Bleacher, 2013; Tothill & Martin, 2012). 
Essa baixa qualidade da internet prejudica trabalhos, como 
o envio de relatórios ou solicitações. A utilização desse 
serviço durante a madrugada foi uma alternativa apontada 
pelos entrevistados, algo que prolonga o expediente e eleva 
os níveis de fadiga relatados. 

Há decaimento do desempenho laboral em caso de 
funcionamento ruim dos equipamentos e perigos de lesão 
em função de mudanças de clima durante as atividades 
(GongGu et al., 2011). Alguns trabalhos na Antártica 
requerem precisão motora fina e, às vezes, é preciso tirar 
as luvas, o que pode provocar queimaduras pelo frio. Um 
estudo no Ártico (Norlander, Miller, & Gard, 2015) indicou 
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a urgência de investimentos em equipamentos de proteção 
individual, o que tende a evitar acidentes, como escorregões, 
ou congelamentos. Destaca-se que as vestimentas nem 
sempre são apropriadas para a locomoção ou manuseamento 
de instrumentos e exigem sincronismo entre ações em nível 
logístico e operacional. 

Especificamente em expedições embarcadas (i.e., as 
pessoas permanecem nos navios), durante as manobras do 
meio de transporte e residência compartilhada, a atenção 
é voltada para os acidentes em potencial. A adaptação à 
rotina de embarcados foi mencionada pelos participantes 
pesquisadores do presente estudo como dificultosa, e entre 
os militares, o problema residiu na falta de um manual ou 
histórico de todas as funções. 

Turnos de trabalho .  Noções de hierarquia, 
funções e especialidades, bem como as distribuições de 
responsabilidades de tarefas e atividades em uma instituição 
sem divisões hierárquicas geram mais colaboração nos 
trabalhos (Bishop et al., 2010; Weiss et al., 2011). É 
fundamental entender a rotina, os meios de comunicação 
externos para apoio, comportamentos em situações de crise, 
como incêndios, tempestades, desabamentos, entre outros 
(Bishop et al., 2010; Burns & Sullivan, 2000). 

Os militares devem estar à disposição em tempo integral 
(Umann & Lautert, 2016), delegar tarefas e cumprir turnos, 
com horários estabelecidos, inclusive na madrugada. Há, 
também, “encargos colaterais”, ou seja, os mais antigos 
sempre assumem os cargos daqueles que por alguma razão 
se ausentam. Entre os pesquisadores há uma tradição de 
se capacitar para exercer todas as tarefas necessárias para 
a coleta de dados, de modo a aumentar as chances de que 
a coleta seja realizada no tempo disponível nas missões 
(Tothill & Martin, 2012), 

Esses aspectos, além de gerar uma sobrecarga de trabalho, 
prolongam o estado de alerta. Daí não ser surpreendente que 
48,57% dos respondentes tenham apontado, no final da 
missão, os turnos de trabalho como uma fonte de estresse, 
em contraposição ao início da missão, quando não mais do 
que 30% dos respondentes fizeram o mesmo. 

Dentre os aspectos laborais positivos em contextos 
antárticos, destaca-se a formação de equipes heterogênicas 
(Landon et al., 2015), tanto em termos culturais quanto 
de gênero. Essa formação facilita ajustes psicológicos e 
aumenta a motivação pelo convívio interpessoal saudável, 
assim como a colaboração nas atividades requeridas, visto 
que funções são compartilhadas e todos devem estar aptos 
a suprir as demandas (Zimmer et al., 2013).

Preocupação sobre a possibilidade de ocorrência 
de erros nas atividades. Um sentimento antecipatório de 
consequências negativas para si ou para outros, em função 
de ações inadequadas, foi identificado como uma fonte 
estressora, por uma pequena parcela dos respondentes 
(15%), mas apenas no início da missão. Pode-se inferir que 

esse estresse é ocasionado pela ansiedade e expectativa 
frente ao desconhecido e pelo empenho em realizar uma 
expedição sem maiores problemas. Além disso, há o fato de 
que no início da missão, outros aspectos do contexto ainda 
não se revelaram como fontes de estresse, o que permite que 
as preocupações com o sucesso da expedição prevaleçam, 
deixando o indivíduo em estado de alerta permanente 
(Ramírez, 2002; Umann & Lautert, 2016) devido aos riscos.

Todas as fontes de estresse da categoria Estressores 
Ocupacionais combinadas tendem a culminar na maior 
frequência de erros na execução de tarefas, conforme 
os paralelos traçados com profissionais que trabalham 
em turnos, (Halsey & Stroud, 2012; Paul et al., 2015; 
Premkumar et al., 2013; Rui et al., 2015).

Estressores Interpessoais

Enquanto os estressores ambientais e ocupacionais 
diminuíram ao longo da missão, os interpessoais 
apresentaram uma dinâmica crescente (Tabela 1). As tensões 
nas expedições antárticas surgem, segundo os entrevistados 
e com base na literatura (Donoghue, 2016; Færevik et al., 
2013; Nicolas et al., 2013), em decorrência de confinamento, 
isolamento, falta de comunicação, convivência forçada com 
grupos reduzidos e relações de poder. Foi afirmado também 
medo ou receio da experiência em si, por ser uma área 
inóspita e com muitos perigos. 

Sentimento de privação. Essa subcategoria foi apontada 
como uma fonte de estresse por 15,38% e 10,97% dos 
entrevistados, no início e no final da missão, respectivamente. 
As principais dificuldades apontadas pelos expedicionários, 
principalmente pelos militares, que ficam seis meses 
embarcados ou um ano na Estação, foi o afastamento da 
família por longos períodos. Os pesquisadores, por sua vez, 
ficam de um a dois meses nas missões. Devido à frequência 
do uso da palavra “saudade”, considera-se este um item 
específico da cultura brasileira, já que o termo se refere ao 
sentimento de falta da casa, dos amigos e da família, por 
exemplo. Nota-se que há poucas referências sobre saudades 
na literatura internacional no contexto antártico (GongGu 
et al., 2011; Smith, Kinnafick & Saunders, 2017) e que o 
termo mais aproximado utilizado é homesickness, embora 
não tão amplo como a definição da palavra utilizada pelos 
brasileiros (Gonçalves, 2010).

O sentimento denominado “saudade” pode ser entendido 
como um estado cognitivo-emocional-motivacional (Ferraz 
& Pereira, 2002; Fisher & Hood, 1987) em que há sofrimento 
psíquico em decorrência da relocação de casa para viver em 
novos ambientes, havendo frequentemente sentimentos de 
angústia e de preocupação relacionados ao lar (Fisher & 
Hood, 1987; Van Tilburg, Vingerhoets, & Van Heck, 1996). 
Quanto ao sentimento homesickness, profissionais podem 
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apresentar desinteresse no trabalho e falta de concentração 
(Hack-Polay, 2012), acompanhados por uma redução no 
sentimento de pertença ou mesmo de identificação com 
a missão, situação verificada entre os participantes da 
presente pesquisa. Alguns, entretanto, reportaram que 
embora sentissem saudades e estivessem sofrendo por isso, 
consideravam-se também culpados pelo fato de estarem 
desfrutando a experiência e sentindo-se privilegiados.

A distância e o isolamento de outras comunidades 
humanas são desafios a mais para os expedicionários, 
principalmente no inverno, com noites que duram 24 h por 
dia durante meses, restringindo o espaço das pessoas aos 
conteiners e estações fixadas ou interior de embarcações e 
acampamentos no verão (Cobra, 2009; Corbett et al., 2012; 
Kjaergaard et al., 2013; Paul, 2014). Porém, o isolamento 
absoluto na Antártica é relativo uma vez que, apesar de 
geograficamente isolados, em algumas estações circulam 
mais de 1000 pessoas. Não obstante, nas áreas de atuação 
do PROANTAR há fluxos distintos, assim considerado nas 
respostas às entrevistas. 

O isolamento autônomo, ou seja, que se estabelece por 
iniciativa do sujeito como resposta adaptativa disfuncional 
ao isolamento e que se caracteriza por separação geográfica 
e social inicial, transforma-se em reclusão voluntária, 
afetando os expedicionários em uma produção crônica de 
solidão (GongGu et al., 2011; Simpson, 2010). Mesmo 
que o suporte social esteja disponível no local, a falta de 
conhecimentos que instrumentalizem o expedicionário a 
lidar com os problemas que surgem ou incentivando-o a 
compartilhar suas angústias influencia seu comportamento 
até mais que os estressores ambientais. Não raro foram as 
menções de que algumas pessoas preferiam se isolar e que 
isso preocupava os demais.

Cultura organizacional. Entendida como um padrão 
de pressupostos e de formas de perceber, pensar e sentir 
desenvolvido por um grupo de pessoas com o objetivo de 
funcionarem suficientemente bem e de aprenderem a lidar com 
situações externas e interações internas do grupo, podendo 
ser ensinado a novos membros (Schein, 1992), a cultura 
organizacional foi apontada como uma fonte estressora por 
15,38% dos respondentes no início da missão e por 22,55% 
ao final. Os aspectos culturais militares, de pesquisadores e 
de regiões polares se atravessam nessa compreensão.

As organizações com características militares, como é o 
caso das missões antárticas, são pautadas em dois preceitos 
básicos: hierarquia e disciplina. O modelo de organização 
militar, que tende a assumir uma estrutura burocrática, 
com ênfase em aspectos formais da organização e pouca 
consideração pelos trabalhadores em nível operacional, 
acabou gerando uma visão parcial do trabalho da Marinha 
do Brasil pelos pesquisadores selecionados, um resultado 
consistente com aquele relatado por Andrade e Souza (2010). 
Os membros da organização geralmente compreendem como 
mais “justo” o voto da maioria e, assim, singularidades não 
são contempladas (GongGu et al., 2011). A ocorrência dessa 

visão não faz parte do escopo desse trabalho, mas é possível 
que o padrão de conduta militar, regido por regras explícitas ou 
não, seja considerado como estressor para os expedicionários, 
em especial os civis, devido à não familiaridade.

A cultura estabelecida dentro do navio, por se tratar de 
um ambiente restrito e composto por pessoas de diferentes 
locais, também pode influenciar no desenvolvimento de 
estresse (Faro & Pereira, 2013; Jitwasinkul et al., 2016; 
Suedfeld, 2012). A fim de minimizar esse estímulo estressor 
entre os expedicionários, sínteses sobre as áreas de formação 
ou atuação profissional de militares e pesquisadores 
permitiriam um entendimento ampliado das missões na 
Antártica e das funções dos prestadores de apoio logístico, 
visando a redução dos impactos negativos relacionados à 
interação social.

Interação social. Aspectos da interação social foram 
considerados como as maiores fontes de estresse da categoria 
interpessoal, no início (69,23%) e no final (66,46%) da 
missão, o que pode indicar um elemento que requer maior 
atenção nesse contexto. 

O caráter de “internato”, compartilhamento de trabalho 
e residência 24 h por dia, inclusive nos momentos de 
“folga”, contribui para o desgaste contínuo nas relações, 
intensificado pelas exigências do pouco espaço e falta de 
privacidade, e até mesmo para a euforia observada nos 
expedicionários. Além disso, nos navios, muitas vezes é 
necessário que os expedicionários realizem atividades que 
não estão diretamente relacionadas com suas especialidades 
(Hetherington & Mearns, 2006), o que pode gerar 
insegurança e sensibilidade à crítica dos colegas. Outras 
variáveis que interferem na dinâmica interpessoal são a falta 
de confiança no colega, diferenças de valores e depreciação 
da conduta do outro (Baasch, Amorim & Cruz, 2015; Santos 
& Cardoso, 2010). Esses são indicadores da dificuldade do 
trabalho em equipe nas atividades que exigem a divisão de 
tarefas. Como consequência, aumentam as dificuldades de 
funcionamento grupal e há diminuição da função do grupo 
como potencializador de suporte social (Landon et al., 2015).

Foi mencionado pelos entrevistados como um aspecto 
positivo da interação social, o acolhimento do grupo-base na 
Estação, quando receberam os primeiros pesquisadores após 
a temporada de inverno, período de maior isolamento durante 
toda a missão. Nessa ocasião, os expedicionários tiveram 
oportunidade de expor suas emoções, sua de satisfação 
em encontrar visitantes sem filtros. O compartilhamento 
de emoções costuma ser feito em situações específicas do 
trabalho (D’Incao & Gastaud, 2015; Love & Bleacher, 
2013), porém o suporte social não alcança níveis pessoais 
que garantam um espaço confortável ou seguro para expor 
aspectos psicológicos. Com os meios de comunicação 
disponíveis, há a preferência para compartilhamento com 
familiares e amigos, via online. Em atividades de lazer, 
normalmente com consumo de bebidas alcoólicas – que são 
um costume em regiões polares, mas que podem ocasionar 
problemas (Nicolas et al., 2013) - há maior propensão à 
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comunicação entre o grupo antártico, promovida com o 
intuito de revelar emoções (Palinkas et al., 2004).

Com a exposição ao ambiente ICE, são observadas 
evidências de diminuição do desejo de procurar pelo 
suporte social, em diversos níveis, em uma espécie de 
conformidade adaptada ao contexto. As relações dos 
grupos formados tendem a se deteriorar com o acúmulo 
de tolerância, emergindo mudanças extremas de humor, 
conforme relatado por GongGu et al. (2011), Kjaergaard et 

al. (2013), Paul (2014) e Weiss et al. (2011). Similarmente, 
Rodrigues e Ferreira (2011) encontraram uma correlação 
negativa e estatisticamente significativa entre relação 
interpessoal e nível de estresse de enfermeiros de UTI. Em 
um estudo semelhante sobre fatores estressores na atividade 
de médicos, destaca-se o relacionamento com a equipe, com 
os colegas e com a chefia como variáveis significativas para 
o estabelecimento de estressores, o que pode ocorrer devido 
à alta divisão no processo de trabalho (Santos et al., 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este mapeamento na missão de verão do PROANTAR 
identificou estressores que contribuem para a redução da 
qualidade de vida e do desempenho das atividades laborais, 
em etapas distintas da expedição, ressaltando, porém, 
a presença de fatores peculiares à cultura brasileira tais 
como a expressão de saudade e a ausência da percepção de 
privação de sono. Recomenda-se mais investimentos nesse 
campo, principalmente no cenário nacional, considerando 
os incentivos de órgãos fiscalizadores da pesquisa científica 
na Antártica, as evidências encontradas sobre fontes de 
estresse e seu impacto no ser humano e as abordagens 
multidisciplinares para a captação dos fenômenos no 
ambiente ICE.

Contribuições de estudos psicológicos na Antártica se 
dirigem à seleção e preparação de pessoal, treinamento 
e desenvolvimento de pessoas, intervenções in loco 
e ações de prevenção ao surgimento de demandas. 
A participação da Psicologia no PROANTAR tem 
importância reconhecida, principalmente devido aos 
trabalhos do Serviço de Seleção do Pessoal da Marinha 
(SSPM), que realiza investigações quanto à atenção 
dos aspectos de militares que formam o grupo-base de 
guarnição da Estação. Entretanto, houve limitações para 
o presente estudo, especialmente por ser uma fase de 
exploração e reconhecimento do campo, exigindo ajustes 
na pesquisa diante das condições dispostas, bem como 
frequentes alterações de cronograma.

Para manter a saúde dos expedicionários frente aos 
estímulos estressores das interações sociais, é pertinente que 
a organização planeje ações que antecipem o surgimento 
desse tipo de estímulo estressor. Como exemplos disso, 
há o desenvolvimento de grupos terapêuticos com temas 
considerados estressores e aversivos levantados em missões 
anteriores; a criação, na etapa de preparação para a missão, 
da receptividade dos seus envolvidos, especialmente entre 
os oficiais, que são os líderes dos grupos; proposição de 
atividades em conjunto em espaços laborais com o intuito de 

aumentar a confiança e o vínculo entre todos os profissionais 
do navio.

É preciso entender a estrutura organizacional do 
PROANTAR, o perfil das pessoas nas missões e os recursos 
disponíveis, com resumos das atividades dos profissionais. 
Sugere-se a facilitação da proximidade entre os grupos 
de expedicionários, como a familiarização das rotinas em 
situação embarcada por civis. Um panorama das formações 
e das pesquisas realizadas pelos cientistas pode propiciar 
melhor convívio e maior colaboração na execução das 
atividades e enfrentamento das condições adversas do local. 

Diante dos resultados encontrados nesta pesquisa, é 
importante criar estratégias que diminuam o sentimento de 
privação de fatores gratificantes, como família, local onde 
vive ou qualquer estímulo que desperte o sentimento de 
saudade. Para tal, investimentos em meios de comunicação 
e ampliação de espaços nos quais os sujeitos possam expor 
suas angústias, por exemplo, se apresentam como ações 
minimizadoras das consequências do estresse para esses 
profissionais. 

Compreender fenômenos psicológicos envolvidos em 
ambientes ICE é importante para: (a) contribuir com o 
preenchimento da lacuna na literatura sobre a Psicologia 
em ambientes ICE, especialmente a nacional; (b) capacitar 
profissionais que atuam nesse tipo de ambiente em termos 
de prevenção e enfrentamento de fontes estressoras 
existentes em ambientes ICE; (c) auxiliar gestores, seja de 
organizações envolvidas em projetos na Antártica, seja do 
próprio navio, pois o conhecimento produzido acerca dos 
fenômenos psicológicos ajudam na tomada de decisão, 
promovendo manejos de planejamento, preparação e ações 
de prevenção menos custosas que ações de “posvenção”. 
Finalmente, a sociedade como um todo é beneficiada já 
que o conhecimento produzido em pesquisas na Antártica é 
aplicado em populações que enfrentam situações extremas 
de temperatura, confinamento e risco similares aos 
encontrados na Antártica.
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